




Obras em curso

Foram já iniciados os trabalhos de instalação de condutas 
nas freguesias de Fajozes, Macieira e Tougues, estando 
também a decorrer novas intervenções nas freguesias 
de Gião, Touguinhó e Vairão, as quais se estenderão ao 
longo do ano 2012.

Procura-se, assim, apesar dos fortes constrangimentos 
orçamentais, alargar em todo o Concelho as redes de 
saneamento básico, esperando que as populações sejam 
sensíveis ao esforço desenvolvido e estabeleçam as suas 
ligações domiciliárias, dando assim o seu contributo para o bom 
funcionamento das infraestruturas, bem como para a despoluição 
dos cursos de água e para um melhor ambiente local.

A par do alargamento das redes de água e saneamento 
a todo o Concelho, a Câmara Municipal e a Indáqua-Vila 
do Conde continuam a fazer um esforço financeiro muito 
significativo na renovação de redes, que se traduz na 
eficiência dos sistemas e na excelência da qualidade 
do serviço prestado à população.

Numa altura em que as taxas de cobertura da 
população concelhia no domínio 
do saneamento básico ultrapassam 
os 85% e 75%, respetivamente em água e 
saneamento, estão já no terreno novas frentes 
de obra para a instalação de mais redes de 
abastecimento de água e recolha de águas 
residuais em várias freguesias.
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É neste contexto que, até abril, irão decorrer obras nas 
Caxinas, na Rua do Bombeiro e nas Av. Júlio Graça e Baltazar 
do Couto, no valor aproximado de 500 mil euros. Os trabalhos 
incluem a renovação e substituição das redes públicas de 
abastecimento de água, bem como das redes de drenagem 
de águas pluviais e residuais, passando a propiciar-se 
melhores condições de serviço aos residentes. Este tipo de 
trabalhos, apesar de cuidadosamente preparados, introduzem 
sempre alguns constrangimentos na atividade e mobilidade 
local, pelo que, para mitigar esse efeito, serão implementadas 
medidas que visam atenuar os incómodos provocados pelas 
obras e pelos imprescindíveis e pontuais desvios de trânsito.

Apela-se, assim, à compreensão de todos, certos que se 
aperceberão da vontade e do esforço da Autarquia em servir 
ainda melhor a população. Entretanto, qualquer problema
que venha a surgir ou uma eventual sugestão sobre o 
procedimento dos trabalhos pode e deve ser-nos colocada 
através do telefone do gabinete de apoio ao Executivo com 
o n.º 961 712 085.

Fornelo Junqueira

Em Foco

Mindelo Arcos

Fajozes







Valorização do 
Litoral Concelhio
A Câmara Municipal de Vila do Conde e a Comissão 
de Coordenação de Desenvolvimento Regional – Norte 
subscreveram um contrato de financiamento da candidatura 
do Município de Vila do Conde a Fundos Comunitários, 
devidamente aprovada entre as “Ações de Valorização do 
Litoral “ do Programa Operacional Regional, no valor de 
2.180.400,12 euros, comparticipados em 85% do custo 
pelo QREN/Quadro de Referência de Estratégia Nacional. 
O contrato inclui três ações de recuperação e valorização 
do Litoral Sul do Concelho:

1. A construção de um parque de estacionamento 
e a requalificação da Av. Marginal em Árvore.

2. A requalificação e valorização da frente de mar em Labruge 
e da Avenida da Liberdade entre a praia e o arruamento 
de acesso ao Centro Escolar.

3. A ligação com percursos pedonais e cicláveis ao longo 
de toda a frente marítima, entre Árvore, Mindelo, Vila Chã 
e Labruge.

Visivelmente satisfeito com a intervenção que finaliza toda 
a melhoria levada a cabo nos 16 kms de frente de mar do 
concelho, desde a cidade até ao limite sul com Matosinhos, 
o Presidente da Câmara de Vila do Conde disse que “não 
chega garantir que a água do mar e os seus extensos areais 

tenham excelente qualidade, como é uma realidade, já que 
é fundamental existirem apropriados equipamentos, boas 
acessibilidades, espaçosos estacionamentos e agradáveis 
passadiços adossados às dunas para que as nossas praias 
se tornem ainda mais atrativas”. E lembrou que antes já 
haviam sido “realizadas importantes obras em Azurara, 
Mindelo e Vila Chã, bem como uma rede de passadiços 
que agora vai ser complementada”.

A obra total, orçada em 4 milhões de euros, propícia ótimas 
condições aos veraneantes das praias concelhias, bem como 
cria um agradável passadiço pedonal em madeira desde o rio 
Ave até ao Castro Marítimo de S. Paio, em Labruge.

Recorde-se que o programa “Ações de Valorização do 
Litoral” visa o co-financiamento de projetos de valorização 
do litoral, na perspetiva do conhecimento, preservação e 
conservação, ordenamento e requalificação da orla costeira. 
Neste contexto, pretende valorizar o litoral, como recurso 
natural singular e único na sua diversidade e permitir o seu 
usufruto através de atividades compatíveis e adequadas à 
sua dinâmica e fragilidade, numa ótica de utilização e gestão 
sustentável.
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De corpo e alma



Distinguida em 2010 com o Prémio SIL - Salão Imobiliário de 
Portugal na variante Autarquias, pelo trabalho desenvolvido na 
reabilitação urbana da cidade, Vila do Conde viu o projeto de 
recuperação da Casa de Antero de Quental como o trabalho 
mais apreciado de todos os que se apresentaram a concurso.
 
Num trabalho realizado pelo Gabinete de Projetos Municipais, 
de que é responsável o Arqt.º Manuel Maia Gomes, o projeto 
pressupôs a demolição de todo o interior retornando a tipologia 
que se supõe ser a original, em tempos habitada por Antero 
de Quental. Tal suposição é suportada pelo levantamento do 
existente aquando do licenciamento da solução atual do edifício.

A casa, de data provável do século XVIII, foi profundamente 
alterada no início dos anos 80, estando algo descaracterizada 
no seu exterior e, irremediavelmente, alterada no seu interior, 
sendo as paredes estruturais originais em alvenaria de granito 
substituídas por uma estrutura de betão armado.
 
O exterior viu também a sua volumetria original restituída, com 
as características e materiais, possíveis de reconstruir mediante 
documentação fotográfica da época. Os espaços interiores 
criados têm como objeto o funcionamento deste imóvel como 
sede do Centro de Estudos Anterianos, permitindo a realização 
de exposições e leitura de documentos. Prevê-se ainda a 
instalação, a nível do rés-do-chão, de uma sala de reuniões, 
com condições para acolher grupos de visitantes com cerca de 
30 pessoas em boas condições de conforto.
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Na orientação noroeste do edifício localiza-se uma pequena 
Torre/Mirante de tipologia recorrente em Vila do Conde. Este 
mirante está sobreelevado um piso, relativamente à cércea do 
rés-do-chão e 1.º andar do edifício. Aqui, ocupando o espaço 
vertical correspondente a dois pisos, foi criado um conjunto 
de estanteria, acessível a partir das salas de conferências e 
leitura. O foco deste projeto é a escadaria interior em forma 
de espiral que atravessa 2 andares e culmina nessa pequena 
torre. Ao longo da escada, envolvendo-a, encontram-se 
prateleiras retro-iluminadas com acrílico translúcido onde 
cabem até 6.000 livros. 
O logradouro agora liberto da ampliação foi usado para plantar 
as “árvores”, temas referidos na troca de correspondência 
efetuada entre o escritor e o historiador Oliveira Martins, 
seu amigo e confidente.
 
Reforçar a ligação da cidade às artes esteve na base da 
elaboração deste projeto de requalificação. De resto, são 
vários os exemplos de escritores/pintores que nasceram ou 
viveram em Vila do Conde, facto que levou a Câmara Municipal 
a desenvolver o projeto Rota d’Escritas, visando precisamente 
divulgar a obra dos autores e a sua ligação a Vila do Conde. 

Notável 
recuperação da 
Casa de Antero
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Fundador e Presidente da Associação Pro-Maior Segurança 
dos Homens do Mar (APMSHM), José Festas luta pelos 
interesses dos pescadores nacionais.

Como surgiu esta associação e quais os seus principais 
objetivos?

Surgiu na sequência do acidente com a embarcação «Luz do 
Sameiro» e da necessidade sentida de defender os interesses 
e a segurança dos homens do mar, uma vez que não existia 
uma associação a nível nacional com esta finalidade. Quando 
foi criada, já tinha como objetivo abranger toda a costa 
portuguesa. Não foi um processo pacífico, mas valeu a pena 
termos iniciado esta luta cujos resultados são já visíveis. 

Quantos sócios tem a APMSHM?

Tem 586 sócios. É a maior associação do sector, reconhecida 
a nível nacional e internacional. O trabalho que tem vindo 
a desenvolver tem merecido apoio e credibilidade. O nosso 
objetivo sempre foi reivindicar mais meios e apoios para a 
segurança e salvamento dos pescadores. Tendo em conta 
esta finalidade, somos uma estrutura ímpar que, atualmente, 
é reconhecida como entidade parceira no sector.

Como se articula o trabalho da associação com as diferentes 
comunidades piscatórias?

Temos representantes da APMSHM em todos os portos. 
Desde Viana do Castelo até Peniche, estamos presentes 
localmente com elementos da Direção. São eles que nos dão 
conta do que está em falta em cada porto para que possamos 
reivindicar os meios indispensáveis. 

Qual o ponto de situação do projeto «Segurança é Viver»?

O projeto está numa fase muito avançada e temos já várias 
embarcações equipadas, do total de 426 embarcações 
abrangidas nesta primeira fase. Ainda temos muito trabalho 
pela frente, mas estou muito satisfeito com o desenrolar desta 
iniciativa. É um projeto ambicioso e, certamente, uma 
mais-valia fundamental para a segurança dos pescadores.

Na sua opinião, o que mudou desde que a Associação foi criada?

Agora, temos uma palavra a dizer e somos ouvidos. 
É a principal alteração. Temos mais salva-vidas e mais ativos, 
temos mais e melhores meios de salvamento e segurança. 
E continuamos a trabalhar. Temos agora um problema que 
ainda não conseguimos resolver: as dragagens das barras, 
sobretudo de Vila do Conde e Póvoa de Varzim. 
É um problema que tentamos debelar há quatro anos 
e tem sido uma luta constante.  

Como interpreta a sua distinção, este ano, com a Medalha de 
Mérito Singular, entregue pela Câmara de Vila do Conde?

Estou muito agradecido pela distinção e fiquei satisfeito 
e orgulhoso, claro. Tenho apenas quatro anos de trabalho 
como Presidente da APMSHM e esta distinção pode ser 
interpretada como prematura, mas estou muito agradecido. 
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José Festas
Entrevista comEntrevista com

“Prevenir e salvar é 
o nosso lema”



A Presidente da Cruz Vermelha de Vila do Conde, Fernanda 
Peniche, continua empenhada nesta instituição que, a breve 
prazo, poderá ter novas instalações.
 
Há quantos anos é Presidente da Delegação de Vila do Conde 
da Cruz Vermelha Portuguesa? E o que a motiva nesta função?

Sou presidente da Delegação de Vila do Conde há 14 anos. 
A Cruz Vermelha é uma instituição de comprovada idoneidade 
que presta serviço à população, quer em tempo de paz, quer 
em situações de catástrofe. É com base nos seus princípios que 
a Delegação de Vila do Conde, embora com dificuldades de 
recursos, não esmorece na prestação de cuidados à comunidade.

Quais os serviços que a Delegação de Vila do Conde presta à 
comunidade?

O trabalho mais visível é a emergência pré-hospitalar 
e o transporte de doentes, não urgentes, para tratamentos. 
Mas, também, temos equipas a trabalhar no campo social, 
apoiando famílias com géneros alimentares e equipamentos, 
como cadeiras de rodas e camas articuladas e, através de 
um protocolo com a ARRIMO, apoiamos toxicodependentes 
e estamos a iniciar apoio domiciliário feito pelos nossos 
voluntários enfermeiros.

A Unidade de Socorro de Vilar continua a precisar de novas 
instalações e mais meios? 

As atuais instalações são realmente deficitárias, pois aí 
funcionam, além da Estrutura Operacional de Emergência, 
vulgarmente designada por Unidade de Socorro, todos 
os serviços da Delegação. Temos desenvolvido esforços no 
sentido de conseguir um espaço que satisfaça as exigências 
de todos os serviços, o que iremos concretizar a breve prazo. 

Quanto a recursos humanos, está bem servida?

Apesar de contarmos com cerca de 60 membros ativos, 
há sempre dificuldades a colmatar, pois apenas 7 são 
profissionais. É nossa intenção começar um novo curso 
e já estamos a angariar candidatos que tenham perfil e 
disponibilidade para desempenhar um trabalho voluntário. 

Em tempo de crise económica e financeira, a Cruz Vermelha 
tem recebido mais pedidos de ajuda? Que resposta dá a 
instituição às pessoas que a procuram?

Os pedidos de ajuda que nos chegam são, normalmente, 
referenciados pelos organismos competentes, como a 
Segurança Social e Serviços Sociais da Câmara Municipal. 
Quando existe alguma situação pontual que não nos chegue 
através destes serviços, é dada uma resposta imediata e, 
de seguida, é feito o encaminhamento para as instâncias 
competentes.

A instituição recebeu, este ano, a Medalha de Mérito Municipal 
à Intervenção Social. Como interpreta esta distinção?
   
Sentimos que é o reconhecimento da Câmara Municipal pelo 
trabalho desenvolvido por esta Delegação. Reconhecer o 
nosso trabalho é gratificante, mas também é incentivo para 
continuar e melhorar.

Fernanda Peniche
Entrevista comEntrevista com

“Continuamos a servir 
a comunidade”
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